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AGENDA ANTI-MILITARISTA: ANEXO SOBRE 
A AMÉRICA LATINA E AS CARAÍBAS

ABAIXO, A DOUTRINA MONROE! 
 

AMÉRICA LATINA E
CARIBE PERTENCEM
AOS SEUS POVOS!



Trinbago for Palestine, Venezuela Explicada, Processo de Comunidades Negras,
Pesquisa e Assessoria Sindical e Popular (CEPASP), Dossiê Acre, Asamblea
Popular Itinerante (API), Movimento de Mulheres Pela Paz na Palestina, Fórum
Popular da Natureza (FPN), international League of People’s Struggles - Latin
America, ILPS Bolivia, Zone of Peace Campaign, Black Alliance for Peace

Este anexo foi elaborado em consulta com várias organizações,
membros e aliados do Movimento de Resistência à Guerra Liderada
pelos EUA.
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Acabar com a expansão de instalações e bases militares dos EUA na
América Latina e no Caribe: nossos países não são plataformas de
lançamento para a guerra imperialista!

Contexto do anexo

Mãos Fora da América Latina e do Caribe: Parem de usar a Guerra às
Drogas para expandir a presença militar na ALC e interferir em seus
assuntos internos.
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Acabar com a intervenção dos EUA em eleições estrangeiras e
derrotar aliados fascistas e fantoches apoiados pelos EUA.

Acabar com o financiamento e treinamento assassino dos EUA de
milícias e governos fantoches contra Povos Indígenas e defensores da
terra.
Acabar com o chamado "Escudo das Américas".

Tirem as mãos de Cuba e Venezuela! Defender a Soberania de Cuba e
Venezuela!
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20 Fim à expansão sionista na América Latina 
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ABAIXO, A DOUTRINA MONROE!
AMÉRICA LATINA E CARIBE

PERTENCEM AOS SEUS
POVOS!

O sequestro do Presidente Maduro e da Primeira Combatente Cília Flores pelos EUA,
em 3 de janeiro de 2026, exacerbou os interesses políticos e econômicos dos EUA na
América Latina e no Caribe (ALC). Este ato de agressão demonstra que os EUA já
não estão nem mesmo fingindo participar da ordem internacional baseada em regras,
estabelecida no período pós-Segunda Guerra Mundial. No entanto, o sequestro não
se tratava apenas de ganhar controle sobre as ricas reservas de petróleo da
Venezuela; foi também uma jogada para reivindicar domínio sobre toda a ALC.
Documentos recentes dos EUA, como a Estratégia de Segurança Nacional de 2025 e
a Estratégia de Defesa Nacional de 2026, expuseram descaradamente as
reivindicações dos EUA sobre o "hemisfério ocidental". Os EUA deixaram claro que
lutarão agressivamente contra qualquer "incursão hostil estrangeira", ou seja, contra
qualquer país que ousar desafiar a dominação imperialista dos EUA na região, seja
através de "melhores oportunidades de investimento" ou da solidariedade com países
que lutam pela independência nacional.
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A proclamada "reavaliação" de Trump sobre a postura militar hemisférica da América
é essencialmente uma reação à crise profunda do imperialismo que aflige os EUA
desde os anos 1970 e que se tornou muito mais aguda nas últimas duas décadas.
Embora o capital monopolista dos EUA ainda seja o principal inimigo dos povos do
mundo, sua posição global como principal imperialista está em declínio acelerado. A
participação dos EUA na produção econômica global caiu de cerca de 40% em 1960
para aproximadamente metade desse valor hoje. Na América Latina, as participações
dos EUA em investimentos e parcerias comerciais diminuíram drasticamente nas
últimas duas décadas, especialmente à medida que os países recorrem à China em
busca de acordos mais vantajosos. Atualmente, a China é o segundo maior parceiro
comercial da América Latina, sendo os EUA o primeiro e a União Europeia o terceiro.
De agosto de 2024 a agosto de 2025, a China foi responsável por 20,9% das
exportações da ALC (excluindo o México), superando os EUA (16,4%) e a União
Europeia (12,4%).

A história das dezenas de operações de intervenção dos EUA na América Latina e no
Caribe é uma história baseada em morte, devastação, tortura e exploração
impiedosa. A atual escalada dos EUA na América Latina marca um retorno à
diplomacia canhoneira que caracterizou a colonização de nações estrangeiras pelos
EUA no final do século XIX. Ela representa a mesma estratégia de Biden-Obama, mas
com muito mais força bruta, implementação muito mais desesperada e sem sequer a
fachada de respeito ao direito internacional. Obama, Biden e Bush buscaram e
executaram mudanças de regime na América Latina, em lugares como Honduras e
Haiti, para enfraquecer a influência de seus rivais na região. Trump, por sua vez, está
promovendo a chamada "diplomacia comercial", usando ameaças e ações militares
diretas contra a Venezuela, Cuba, México e outros países para forçar rivais para fora
do território e eliminar a resistência popular e os governos independentes. Em outros
casos, ele coopta as classes dominantes fascistas de países aliados, promovendo a
agenda econômica dos EUA por meio de subornos econômicos ou força.
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Manifestações na Argentina em 2025



Na Venezuela, por exemplo, os EUA passaram de anos de guerra híbrida, travada por
meio de sanções econômicas e guerra psicológica, para a intervenção direta. Esta
invasão, que levou ao sequestro do Presidente Nicolás Maduro e da Primeira
Combatente Cília Flores, teve como objetivo destruir a revolução bolivariana para
conter a influência de rivais como China, Rússia e Irã, e resultou na morte de mais de
100 soldados venezuelanos e cubanos. Ao mesmo tempo, os EUA estão aumentando
seu apoio a fantoches fascistas em outros lugares da América Latina, incluindo
Bukele em El Salvador e Milei na Argentina, enquanto desestabilizam violentamente o
Haiti, enviando armas para grupos paramilitares antipovo. Internamente, essas
intervenções estrangeiras são acompanhadas por uma investida fascista contra
migrantes dentro das fronteiras dos EUA. Os EUA continuam a ocupar Porto Rico e a
usá-lo como ponta de lança em sua invasão da Venezuela; também ameaçam novas
intervenções contra Cuba, à medida que aumentam seu regime de sanções, levando a
ilha perto do colapso e a apagões generalizados por sua recusa em se curvar às
ordens imperialistas.

Mas, à medida que os EUA intensificam sua agressão e guerra, a resistência do povo
também aumenta, juntamente com a necessidade de solidariedade com ele. O
Movimento de Resistência à Guerra Liderada pelos EUA está adicionando este
adendo sobre a América Latina e o Caribe à Agenda Antimilitarista como uma
ferramenta para a educação sobre as táticas de intervenção crescentes dos EUA na
ALC. Mais fundamentalmente, no entanto, este adendo serve para destacar a
resistência histórica e atual do povo ao desejo dos EUA de transformar esta região
em um quintal que sustentaria os despojos imperialistas através da pilhagem dos
recursos naturais da região e da exploração do trabalho de seu povo. A ALC tem
sido, e continuará sendo, um bastião do anti-imperialismo, desde as vitoriosas
revoluções bolivariana e cubana e a luta contra as ditaduras sanguinárias apoiadas
pelos EUA no século XX, até a luta atual contra agentes fascistas que retornam ao
poder e a luta pela terra indígena e camponesa.

6A Venezuela resiste à invasão norte-americana após 3 de janeiro de 2026



MÃOS FORA DA AMÉRICA LATINA E DO CARIBE: PAREM DE
USAR A GUERRA ÀS DROGAS PARA EXPANDIR A PRESENÇA
MILITAR NA ALC E INTERFERIR EM SEUS ASSUNTOS
INTERNOS.
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A longa "Guerra às Drogas" dos EUA tem servido por décadas como pretexto para a
expansão militar e interferência na ALC. Desde a designação do narcotráfico como
ameaça à segurança nacional por Nixon, passando pela teoria da narcoguerrilha de
Reagan, até a atual estrutura de "guerra híbrida", as escaladas recentes estão sendo
conduzidas sob o pretexto do combate às drogas e ao terrorismo, apelidado de
"narcoterrorismo". A declaração de postura do SOUTHCOM de 2026 nomeia 13
organizações regionais como Organizações Terroristas Estrangeiras. Os EUA
lançaram a "Operação Southern Spear", uma nova missão com o objetivo declarado
de desmantelar redes de drogas que operam em toda a América Latina. A iniciativa
dá um nome oficial e uma estrutura estratégica expandida a uma campanha que os
militares dos EUA já vinham implementando na região. 

Este terror militar dos EUA incluiu bombardeios conjuntos dos EUA e do Equador a
agricultores, rotulando-os como traficantes de drogas, e desaparecimentos
generalizados de jovens equatorianos; a operação militar de 3 de janeiro que fez
reféns o Presidente venezuelano Nicolás Maduro e a Primeira Combatente Cília
Flores; a execução extrajudicial de mais de 100 pessoas através de ataques militares
a barcos no Caribe e em águas do Pacífico; execuções no estilo militar de jovens
peruanos acusados de tráfico de drogas; e as recentes ameaças de sequestrar o ex-
presidente boliviano Evo Morales, que demonstram um padrão de intervenção militar
direta.

Da mesma forma, no México, os EUA intensificaram suas operações da Guerra às
Drogas contra os cartéis. Os EUA tiraram proveito do conflito armado entre cartéis
de drogas, inserindo forças da CIA (como foi recentemente documentado quando
dois agentes disfarçados da CIA morreram em um acidente de carro) e usando as
operações antidrogas para desestabilizar e sustentar a agitação contra o governo
progressista. 

Manifestações anti-
imperialistas no México
com o movimento juvenil
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A violência associada aos cartéis mexicanos tem sido amplamente impulsionada
pela demanda do mercado de drogas dos Estados Unidos, mas as medidas para
controlá-la se concentram em reprimir a produção e o transporte no exterior. A
guerra às drogas serve como contrainsurgência para atacar os movimentos de
resistência popular por terra e justiça social. As comunidades-alvo são agredidas
duas vezes: primeiro pela violência dos cartéis de drogas e segundo pela guerra às
drogas apoiada pelo Estado.

O impulso para um Acordo sobre o Estatuto das Forças (SOFA) no Paraguai para
permitir mais militares dos EUA, o treinamento em guerra na selva no Panamá e a
tentativa de mudança constitucional do Equador para permitir bases estrangeiras
confirmam que o verdadeiro objetivo dos EUA não é o controle de drogas ou
qualquer tipo de segurança pública, uma vez que essas incursões apenas
aumentaram os impactos nocivos do crime violento nas comunidades. Em vez disso,
esta intensificação da Guerra às Drogas e da Guerra ao Terror está impondo uma
Doutrina Monroe moderna para expandir o domínio geopolítico dos EUA na América
Latina, através de uma política de extermínio, trazendo as forças militares para ação
extrajudicial, expandindo bases militares formais e assumindo o controle de
infraestruturas civis como portos, aeroportos e comunidades para o preparo militar
para estas operações.

Os EUA recrutaram os militares da região como seus parceiros na aplicação
militarizada internacional de drogas, incluindo aqueles que estão eles próprios
implicados na corrupção de drogas. A estratégia de Trump empregou novamente os
governos fantoches de direita latino-americanos e seus militares, expandindo sua
força militar em todo o continente, aprofundando ainda mais a militarização. Por
exemplo, no Equador, o presidente Daniel Noboa empregou uma repressão
militarizada com violações generalizadas dos direitos humanos. As altas taxas de
ocupação militar de aldeias indígenas, o uso de infraestrutura civil para preparar
operações antidrogas e o sequestro militar, desaparecimento e assassinato de civis
caracterizam a guerra às drogas do Equador apoiada pelos EUA. Comunidades
relatam queixas de militares acampando em suas cidades e vivendo com imenso
medo, dada a trágica taxa de 9.000 execuções extrajudiciais por ano, somando-se a
25 homicídios por dia no Equador.

Os agricultores colombianos lutam por
alternativas à guerra militarizada contra as
drogas; programa de substituição das
culturas de folha de coca destinadas ao uso
ilícito

Milhares de pessoas saem às ruas da
Cidade do México em novembro de 2025
para protestar contra a criminalidade, a
corrupção e a impunidade



Em última análise, a atual política de intervenção estrangeira e contrainsurgência
militar no combate ao "narcoterrorismo" tem causado desestabilização generalizada
e danos ao tecido social das comunidades. A verdadeira raiz da crise das drogas não
está nos cartéis, que são um sintoma de uma economia desintegrada e de
exportação, devido à desestabilização dos países através de intervenções militares
ao longo de décadas e ao envolvimento da CIA no próprio plantio do tráfico de
drogas. A atual crise neoliberal das economias, moldada pelas políticas comerciais
dos EUA, programas de liberalização da reestruturação e dívida internacional a partir
da década de 1980, levou à substituição do cultivo da produção agrícola sustentável
pela produção de coca. Formas de controle de drogas, como o Plano Colômbia,
espalharam glifosato pelo campo colombiano e destruíram as plantações, o que
prejudicou a produtividade da terra.

O povo está resistindo a esta ofensiva militar e promovendo alternativas genuínas,
como o programa de substituição de cultivos ilícitos (PNIS) na Colômbia, que
centralizam a autonomia comunitária e acordos de paz humanitários que
verdadeiramente promovem a autodeterminação e meios de subsistência
sustentáveis, não a militarização. Se o povo da ALC puder controlar sua própria terra
e produzir economias soberanas de produção e meios de subsistência estáveis para
os camponeses sem terra, essa seria a maior contribuição para conter o perigoso
tráfico de drogas.
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Os equatorianos resistem à repressão brutal ordenada
pelo presidente Daniel Noboa contra as greves
indígenas que se opõem à eliminação dos subsídios
aos combustíveis



O envolvimento mais recente dos EUA nas eleições políticas da América Latina faz
parte de uma longa tradição de interferência, desde sanções econômicas até
operações encobertas para derrubar governos. Hoje, os EUA estão intervindo nas
eleições para impor uma onda de governos de direita, moldar a paisagem política e
abrir caminho para os interesses econômicos dos EUA na ALC.

Na recente Conferência Anticartéis em março, o assessor de segurança da Casa
Branca, Stephen Miller, disse que os Estados Unidos "não cederiam um centímetro de
território neste hemisfério", descrevendo uma doutrina que se apoia em "poder duro,
poder militar [e] força letal". Os EUA sabem como recrutar o elemento fascista da
classe dominante e dos capitalistas burocratas dentro da América Latina para obter
seu domínio sobre o Hemisfério Ocidental e estão usando uma série de eleições
nacionais significativas para tentar eliminar qualquer resistência política nos
governos. Devido ao estágio da crise do declínio dos EUA, eles estão procurando
recrutar líderes latino-americanos e caribenhos fascistas leais aos EUA na guerra por
rotas comerciais e recursos, à medida que sua hegemonia se torna contestada pela
crescente influência da China no continente e pela resistência popular.

Após cerca de 10 anos dos chamados governos da "Maré Rosa" na América Latina, a
direita fascista está se posicionando para tomar o poder na maioria dos países. No
entanto, várias eleições importantes em 2026 são espaços contestados onde o povo
está afirmando sua resistência a esta tendência. Em casos onde candidatos
progressistas estão previstos para vencer, como Iván Cepeda na Colômbia, os EUA
estão intervindo ativamente, criminalizando o presidente Gustavo Petro como parte
dos cartéis de drogas, para tentar instalar fantoches comprometidos em facilitar a
agenda de Trump.

No Brasil, diante do retorno do filho do ex-presidente fascista Jair Bolsonaro, a
eleição em outubro determinará se o social-democrata Luiz Inácio Lula da Silva
garantirá um novo mandato ou se a extrema-direita recuperará o poder. 
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ACABAR COM A INTERVENÇÃO DOS EUA EM ELEIÇÕES
ESTRANGEIRAS E DERROTAR ALIADOS FASCISTAS E
FANTOCHES APOIADOS PELOS EUA.



Embora ambos os candidatos tenham entregue os
minerais de terras raras do Brasil e feito acordos de
investimento que beneficiam os imperialistas dos EUA,
Bolsonaro mostrou que entregará o futuro de todo o
país ao imperialismo dos EUA, enquanto Lula tem
resistido às guerras comerciais de Trump e declarado
apoio à defesa nacional contra o retorno da diplomacia
canhoneira de Trump.

Na Bolívia, o principal aliado de Trump, Rodrigo Paz,
está no cargo há menos de seis meses no momento
desta redação; ele já sofreu um grande revés eleitoral e
enfrentou enormes greves de trabalhadores em
resposta à sua tentativa de eliminar os subsídios aos
combustíveis. Durante as primeiras três semanas de
maio, o povo boliviano travou greves nacionais
massivas, particularmente entre mineiros, camponeses e
povos indígenas, contra as reformas neoliberais do
presidente Rodrigo Paz, exigindo sua renúncia. O
Escudo das Américas tem sido empregado como uma
ferramenta de contrainsurgência em todo o continente,
onde Marco Rubio chamou esses manifestantes de
terroristas e vândalos e apoiou as forças repressivas
bolivianas, pedindo a "defesa do estado de direito",
quando, na verdade, aqueles que protestam nas
comunidades camponesas e indígenas são os
cuidadores ancestrais e constitucionais da terra e dos
recursos da Bolívia. Mas a guerra ativa da mídia dos
EUA contra esta rebelião do Movimiento al Socialismo e
os recentes planos de assassinar ou extraditar o ex-
presidente Evo Morales são sinais claros de que os EUA
estão alinhados com a direita fascista no país e
interferirão ilegalmente na Bolívia para promovê-los.

O Haiti declarou que realizará sua primeira eleição geral
em mais de uma década na segunda metade de 2026;
no entanto, o país foi completamente desestabilizado
por armas dos EUA. Esta crise tornou quase impossível
o Haiti ter um governo funcional, com forças militares
da ONU, Quênia, EUA e agora Chade intervindo
constantemente na soberania haitiana. 
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As forças populares bolivianas estão a organizar
semanas de greves e bloqueios de estradas para exigir a
demissão de Rodrigo Paz, o presidente boliviano de
direita



Uma missão de segurança apoiada pela ONU está em andamento desde 2024,
mas fez pouco para melhorar a segurança pública. A intervenção estrangeira
corrói a democracia e a segurança da população haitiana, enquanto bilionários
dos EUA lucram com contratos privados de segurança.

Na eleição presidencial do Chile, o progressista Gabriel Boric perdeu para José
Antonio Kast, que expressou nostalgia pela ditadura militar de 17 anos do General
Augusto Pinochet, apoiada pelos EUA. Mesmo antes de tomar posse, Kast foi
convidado a se afiliar ao Escudo das Américas de Trump. No Peru, a política de
direita Keiko Fujimori, filha do antigo ditador Alberto Fujimori, lidera uma
campanha eleitoral marcada por notícias falsas generalizadas, a rotulagem de
candidatos e eleitores de esquerda como terroristas, bem como por uma
desinformação generalizada, na sequência do impeachment e da detenção do
presidente progressista Pedro Castillo e dos casos de corrupção que levaram à
destituição de Dina Boluarte.
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Julho de 2025: Manifestantes em
Lima marcham com uma faixa onde
se lê «Abaixo o Congresso
ditatorial».

Os haitianos mobilizam-se para exigir justiça para
as vítimas de execuções extrajudiciais e o fim da
intervenção militar estrangeira no Haiti

Ao longo das décadas, os EUA apoiaram
ditaduras, instalaram governos
fantoches, realizaram operações de
mudança de regime e inundaram a ALC
com subornos, ameaças e operações
militares. Esta intromissão no atual
espaço eleitoral visa tentar moldar os
governos regionais, da Maré Rosa de
uma década atrás para um conjunto
escolhido a dedo de fantoches dos EUA.
No entanto, das revoltas na Bolívia às
campanhas de defesa da terra no Brasil,
o povo sempre resistiu a esses governos
antipovo e continua a levantar o grito de
"Yanki Fuera" (Fora, Yanki)!

Os venezuelanos opõem-se aos
exercícios aéreos de guerra dos
EUA sobre Caracas



ACABAR COM A EXPANSÃO DE INSTALAÇÕES E BASES
MILITARES DOS EUA NA AMÉRICA LATINA E NO CARIBE: NOSSOS
PAÍSES NÃO SÃO PLATAFORMAS DE LANÇAMENTO PARA A
GUERRA IMPERIALISTA!

A Estratégia de Defesa Nacional dos EUA prevê uma presença militar mais
permanente e em grande escala na região, incluindo exercícios e treinamentos
contínuos e um impulso para abrir novas bases militares ou reabrir bases antigas.

Um caso-chave foi a operação de mudança de regime de 3 de janeiro na Venezuela,
que exigiu a maior concentração de navios de guerra e forças no Caribe em
gerações, e o uso de bases e infraestrutura civil em toda a região. Essa operação
levou à concentração de ativos navais no Caribe, que no seu auge incluía oito
contratorpedeiros, dois cruzadores de mísseis guiados, dois submarinos nucleares, o
porta-aviões USS Gerald R. Ford e inúmeras embarcações de apoio. Estima-se que a
Operação Southern Spear e a Operação Absolute Resolve, de 1º de agosto de 2025 a
31 de março de 2026, tenham custado pelo menos US$ 4,7 bilhões em fundos
governamentais. A "Operação Absolute Resolve" envolveu mais de 150 aeronaves:
caças, bombardeiros, plataformas de vigilância, aviões-tanque e drones lançados de
pelo menos 20 bases em todo o Hemisfério Ocidental. Durante a concentração naval
no Caribe, a maioria das forças dependia do porto civil de Ponce, no Haiti, como sua
base principal. Eles também usaram infraestrutura civil para estacionar radares em
Trinidad e Tobago. E os EUA trouxeram rapidamente a Estação Naval de Roosevelt
Roads em Porto Rico de volta à ativa para apoiar seus jatos F-35 e alojar 15.000
soldados americanos que se preparavam para a invasão de Caracas.

Embora no papel os EUA reconheçam muito poucas bases militares na América
Latina e no Caribe, os EUA desenvolveram acordos sobre o Estatuto das Forças
(SOFA) ou acordos de acesso para operar forças americanas para implantação de
equipamentos, treinamento e operações militares sem que bases formais dos EUA
sejam estabelecidas em muitos países. 
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Base da Guarda
Costeira, Ilha de
Gorgona, Colômbia

O USS Gerald Ford será
destacado para as
Caraíbas em 2025

A Base Naval de Roosevelt
Roads, situada em território
porto-riquenho ocupado



Novos acordos SOFA proliferaram no final de 2025 e início de 2026 para expandir
maciçamente a presença de tropas, treinamento e preparação no continente. Somente
em 2025, os EUA garantiram acordos militares com Paraguai, Equador, Peru e Trinidad
e Tobago. Nestes acordos, os EUA também incluíram infraestrutura civil, como visto em
Trinidad e Tobago, onde estações de radar e tropas dos EUA usando aeroportos
serviram de fachada para operações, incluindo vigilância e preparação para
bombardear a Venezuela. O Aeroporto Internacional de Comalapa, em El Salvador, tem
visto atividade significativa de drones MQ-9 Reaper e canhoneiras AC-130J Ghost Rider
operando no Pacífico oriental. Recentes operações de sobrevoo dos EUA e as
chamadas operações de "extração humanitária" desrespeitam violentamente a
soberania da Venezuela, uma medida firmemente rejeitada pelas massas populares.

Em março de 2026, o Paraguai aprovou uma medida de defesa para o uso temporário
de tropas dos EUA em operações conjuntas. O projeto também dá aos EUA jurisdição
criminal sobre os soldados americanos enquanto estiverem no país, promovendo uma
política de impunidade preocupante. Em agosto de 2025, o Paraguai recebeu sua
primeira venda militar estrangeira dos EUA: o radar de vigilância aérea terrestre de
longo alcance AN/TPS-78 Advanced Capability (ADCAP) da Northrup Gruman. O
Paraguai também recebeu um novo centro de dados de hiperescala para aumentar sua
capacidade para operações cibernéticas e ser usado como um hub para novas
interferências no continente.

Acordos recentes também incluíram a implantação "temporária" de tropas da força
aérea dos EUA no Equador, apesar de os equatorianos terem rejeitado em referendo a
construção de bases militares estrangeiras em novembro de 2025. O congresso do Peru
também concedeu autoridade para implantar militares e agentes de inteligência dos
EUA para operar armados no país, após um pedido da Casa Branca. Os EUA assinaram
acordos semelhantes com a Guiana, a República Dominicana e o Panamá, enquanto
outros países da região já foram atraídos para a concentração militar contra a
Venezuela através de bases existentes dos EUA em Porto Rico, Honduras e Cuba, e
hubs de vigilância em aeroportos de El Salvador, Aruba e Curaçao. 

Para os países que não estão de acordo com a Doutrina Monroe e os interesses dos
EUA, a diplomacia canhoneira dos EUA é uma ameaça implícita de que os militares dos
EUA estão bem próximos e prontos para usar a força se preciso.
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Manifestação contra a ampliação da
base militar, Porto Rico

Mobilização para votar «não» à
emenda constitucional equatoriana
sobre as bases militares



A Estação Naval da Baía de Guantánamo continua ocupando ilegalmente Cuba, com
capacidade para receber navios de guerra do tamanho de contratorpedeiros ou
maiores. Os EUA estão financiando novas instalações, como uma guarda costeira na ilha
protegida de Gorgona, no Pacífico, na Colômbia, sem consulta aos territórios indígenas
ou aos conselhos comunitários afrodescendentes. Na Colômbia, em Palenquero, há um
acordo para manutenção e treinamento de Blackhawk na Base Aérea Capitão Germán
Olano Moreno.

Esta abordagem de vigilância policial eleva o envolvimento dos EUA de colaboração na
repressão às drogas para uma aliança militar total, conforme discutido na seção sobre
Guerra às Drogas, exemplificado pelas propostas Zonas de Operações Especiais
(ZOSO) em Trinidad e Tobago, modeladas no sistema da Jamaica, onde a ZOSO se
correlaciona com o aumento de execuções extrajudiciais pela polícia e militares.

O povo historicamente se levantou para defender a vida e os direitos territoriais das
comunidades locais mais diretamente afetadas por todas as formas de instalações
militares dos EUA. Décadas de organização expulsaram a Marinha dos EUA de Vieques
e Culebra em Porto Rico, e os equatorianos se mobilizaram para derrotar referendos
constitucionais que permitiriam a construção de bases militares dos EUA no território
do Equador. Essas vitórias provam que uma América Latina verdadeiramente soberana,
como Zona de Paz, sem bases estrangeiras ou policiamento internacional militarizado, é
possível se lutarmos por ela.
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Trinidad e Tobago opõe-se à
utilização das suas ilhas e das suas
infraestruturas civis para fins de
vigilância e para a realização de
ataques contra a Venezuela

A general do Exército Laura Richardson,
comandante do Comando Sul dos Estados
Unidos, visita soldados norte-americanos e
colombianos na Base Militar de Tolemaida, na
Colômbia. Os soldados participavam no exercício
«Southern Vanguard 23» em novembro.



A América Latina continua sendo a região mais desigual do mundo em termos de posse da
terra. Apenas 1,3% dos proprietários de terras controlam mais de 70% de todas as terras
agrícolas, enquanto a grande maioria dos camponeses e trabalhadores rurais vive em lotes
muitas vezes com menos de cinco hectares, lutando para sobreviver sem acesso a crédito e
mercados dominados por culturas de monocultura. Esta concentração de terra é um
produto direto da colonização, na qual grandes propriedade, sejam fazendas coloniais,
plantações agroindustriais orientadas para a exportação ou tomadas de terra por empresas
multinacionais, gozaram de proteção estatal, investimento em infraestrutura e vantagens
legais, enquanto as comunidades camponesas e indígenas foram sistematicamente
deslocadas e criminalizadas por cultivar a terra. Esta concentração extrema de terra cria
uma reserva de trabalhadores rurais sem oportunidade e sem terra que não têm escolha
senão trabalhar por baixos salários nas terras que seus ancestrais cultivaram por gerações.

Neste contexto, os EUA perpetuam um aparato financeiro assassino que arma milícias e
governos fantoches os quais travam uma guerra contra Povos Indígenas e defensores da
terra, impulsionada pela busca de minerais críticos como lítio, cobre, ouro e minerais de
terras raras, essenciais para tecnologias militares, eletrônicos e a transição global para a
energia verde. Os EUA fazem isso financiando armas, treinando forças estatais fascistas,
forças de segurança privadas contratadas e milícias paramilitares, intervindo em eleições e
apoiando regimes que concedem concessões de mineração após deslocar camponeses e
comunidades indígenas. Este aparato legal e militar, enraizado na política fantoche de
muitos países da América Latina, tem um legado direto na Escola das Américas, o centro
de treinamento militar dos EUA que por décadas instruiu oficiais latino-americanos em
doutrina de contrainsurgência e técnicas de tortura.

Através destes canais, as corporações multinacionais dos EUA estão financiando uma
guerra contra os Povos Indígenas, conduzida por regimes fantoches que Washington arma
e treina. 

ACABAR COM O FINANCIAMENTO E TREINAMENTO
ASSASSINO DOS EUA DE MILÍCIAS E GOVERNOS FANTOCHES
CONTRA POVOS INDÍGENAS E DEFENSORES DA TERRA.
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A América Latina é responsável por mais
de 80% dos assassinatos de defensores da
terra no mundo, com Colômbia, México e
Brasil liderando as estatísticas. Esquemas
climáticos como comércio de carbono, cap
and trade e outros mecanismos baseados
no mercado servem como a extensão
"verde" deste mesmo aparato financeiro
assassino, desviando recursos do povo que
cultiva e cuida da terra, canalizando capital
para indústrias extrativas, militarização e
especulação financeira com a terra.
Apoiados pelas mesmas instituições que
lucram com a expropriação das terras,
esses programas muitas vezes criminalizam
a gestão ancestral, permitem a tomada de
terras e recompensam os interesses das
corporações transnacionais que
financiaram a violência original.

A luta indígena contra a multinacional
Cargill no Brasil



Grandes corporações agroindustriais, como Cargill, Archer-Daniels-Midland (ADM) e outros
conglomerados transnacionais atuantes nos setores de frutas, café, óleo de palma e soja,
são beneficiárias diretas do comércio desigual e da desapropriação forçada de
camponeses e povos indígenas. Isso acontece, primeiro, por meio da obtenção de terras e
mão de obra baratas a partir de desapropriações forçadas, nas quais a violência paramilitar
expulsa comunidades indígenas e camponesas para dar lugar a monoculturas voltadas à
exportação. Em segundo lugar, por meio de acordos comerciais desiguais que criminalizam
a agricultura familiar, eliminando tarifas sobre as exportações agrícolas industriais e
mantendo barreiras sobre os grãos que os camponeses cultivam há séculos. Além disso, a
agricultura contratual e as armadilhas financeiras prendem os agricultores em ciclos de
dívida. Por fim, há a superexploração de trabalhadores rurais que, após sobreviverem ao
deslocamento, acabam trabalhando de 12 a 16 horas por dia por salários de miséria, sem
contratos ou equipamentos de segurança.

No entanto, apesar deste ataque implacável, os povos indígenas e camponeses continuam
a defender sua terra. No Brasil, na bacia do rio Tapajós, as nações Munduruku, Apiaká,
Kayapó e outros povos indígenas, juntamente com comunidades ribeirinhas camponesas,
bloquearam fisicamente barcaças de mineração e as instalações da empresa norte-
americana Cargill, e ocuparam agências federais para interromper os projetos de São Luiz
do Tapajós e outras mega-barragens e mineração de ouro a céu aberto que teriam
inundado cemitérios ancestrais e envenenado suas hidrovias vitais com mercúrio. Os
trabalhadores agrícolas e os camponeses do estado do Pará mantêm vivo um legado
forjado na resistência contra as expropriações de terras permitidas pela ditadura apoiada
pelos Estados Unidos. Atualmente, continuam a desenvolver as suas estratégias,
recorrendo a ocupações de terras, tribunais populares e educação de base para fazer face
à espoliação contínua. No interior da Colômbia, Equador e Bolívia, camponeses realizaram
greves nacionais com centenas de milhares de participantes. E em toda a América Latina,
camponeses e o povo reivindicam territórios tomados pela agroindústria e pela mineração
através da ocupação. Enfrentando pistoleiros paramilitares armados com armas rastreadas
até os EUA, esses movimentos e povos reivindicam e cultivam a terra.
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Vitória da resistência indígena na defesa do rio Tapajós no Brasil

Os protestos populares avançam em direção a La Paz, na Bolívia



O Escudo das Américas, uma coalizão anunciada em 7 de março de 2026 em Doral,
Flórida, por Donald Trump juntamente com líderes latino-americanos de direita da
Argentina, Bolívia, Costa Rica, República Dominicana, Equador, El Salvador, Guiana,
Honduras, Panamá, Paraguai, Trinidad e Tobago e o então presidente eleito do Chile,
José Antonio Kast, não é uma aliança genuína entre nações soberanas e independentes.
Em vez disso, é um mecanismo liderado pelos EUA para exercer ainda mais os ditames
dos EUA através de seus fantoches na América Latina.

O Escudo das Américas operacionaliza a estratégia do Hemisfério Ocidental de
"recrutar e expandir" estabelecida na Estratégia de Segurança Nacional dos EUA de
2025, que visa "recrutar" nações parceiras para controlar a migração e impedir os fluxos
de drogas, enquanto "expande" a preeminência dos EUA usando operações militares
para forçar a saída de seus concorrentes na região e garantir ativos estratégicos. Os
líderes alinhados ao fascismo envolvidos nesta "aliança" estão dispostos a subordinar as
forças de defesa latino-americanas aos interesses estratégicos de Washington, em vez
de servir às necessidades dos povos da região. O Escudo das Américas tem seu
precedente em uma longa e sangrenta história de intervenções dos EUA na América
Latina através da narrativa da "guerra às drogas", desde os pactos anticomunistas da
era da Guerra Fria, como o Pacto do Rio (1948), até as operações de contrainsurgência
do Plano Colômbia (2000-2015) e da Iniciativa Mérida (2007-2021), fornecendo
financiamento para equipamentos militares sob o pretexto da guerra às drogas, que
apoiou os militares latino-americanos a cometer violações generalizadas dos direitos
humanos, incluindo tortura, desaparecimentos e assassinatos apoiados pelo Estado.
Todos têm consistentemente militarizado a região, protegido os interesses corporativos
dos EUA e tentado erradicar os movimentos populares que resistem ao imperialismo
dos EUA, e muitos, como o Escudo, sob o pretexto da guerra às drogas e do combate a
ameaças externas aos países latino-americanos.

ACABAR COM O CHAMADO "ESCUDO DAS AMÉRICAS".
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Trump e os seus colaboradores
assinam o «Escudo das
Américas» em Doral, na Flórida



TIREM AS MÃOS DE CUBA E VENEZUELA!
DEFENDER A SOBERANIA DE CUBA E VENEZUELA!

Sendo os principais países da América Latina a desafiar a dominação dos EUA sobre os
recursos, o povo e o território da região, enquanto também resistem à ofensiva imperialista
mais ampla liderada pelos EUA, Cuba e Venezuela se tornaram os principais alvos de uma
campanha crescente dos EUA contra os povos da América Latina e do Caribe.

Na Venezuela, essa escalada assumiu a forma de agressão militar direta. Em um ato
flagrante de invasão, os EUA realizaram ataques contra áreas civis e militares de Caracas, a
capital, bem como contra os estados de Miranda, Aragua e La Guaira, matando mais de 100
pessoas. De acordo com testemunhos, as partes de Caracas que não foram bombardeadas
foram atingidas por armas sonoras e térmicas, com aviões e helicópteros sobrevoando a
região. Grande parte da população continua sofrendo traumas psicológicos decorrentes da
invasão, e muitas mulheres perderam seus filhos durante o ataque. Após o ataque, o
presidente Nicolás Maduro e a primeira-combatente Cília Flores foram capturados e agora
estão detidos ilegalmente em uma prisão de Nova York, enfrentando acusações fabricadas
de "narcoterrorismo". Essas ações são o ponto culminante de uma guerra híbrida de
décadas travada contra a Venezuela desde a vitória da Revolução Bolivariana em 1999. Por
meio de sanções, tentativas de intervenção e guerra midiática, o imperialismo
estadunidense tem atacado incessantemente não apenas o governo, mas toda a nação e
seu povo. O governo Trump intensificou dramaticamente essa agressão durante seu
primeiro mandato, impondo sanções devastadoras ao petróleo em 2019, reconhecendo
unilateralmente o líder golpista Juan Guaidó como suposto "presidente interino" e
congelando ativos estatais venezuelanos no exterior. Continuadas sob Biden, essas
medidas paralisaram severamente a economia venezuelana, bloqueando o acesso a
alimentos, medicamentos e produtos básicos, e sufocaram a capacidade do país de
participar do comércio internacional.
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Manifestações na Venezuela
para exigir a libertação do
presidente Maduro e da
primeira-dama Flores



Em Cuba, o governo Trump intensificou seu bloqueio criminoso ao assinar uma ordem
executiva em 29 de janeiro, declarando emergência nacional e autorizando novas
sanções econômicas a qualquer nação que comercializasse petróleo com a ilha. Essa
medida ocorreu logo após as ações militares dos EUA na Venezuela, que
historicamente era a principal fornecedora de petróleo de Cuba e foi forçada a
interromper os envios à ilha. Além disso, os EUA apreenderam ilegalmente petroleiros
suspeitos de navegar para Cuba, desde o Mar do Caribe até o Oceano Índico, e
declararam nova guerra econômica contra qualquer Estado que negociar com Cuba.
Essa imensa escalada do bloqueio de décadas desencadeou uma das crises energéticas
mais graves da história de Cuba. Voos civis e comerciais foram limitados devido à
escassez de combustível de aviação, enfraquecendo a liberdade de locomoção e a
capacidade do país de importar mercadorias. Cortes de eletricidade afetaram
residências particulares, escolas, hospitais e a produção econômica, elevando as
dificuldades existentes a níveis sufocantes. No momento desta redação, os EUA
também emitiram uma acusação contra Raúl Castro, ex-presidente de Cuba e ex-
primeiro-secretário do Partido Comunista, uma estratégia semelhante à usada contra
Maduro antes da invasão dos EUA à Venezuela.

Em ambos os casos, os ataques ocorrem como resposta à afirmação da soberania
nacional da Venezuela e de Cuba, que transferem riqueza para seu povo, escolhem o
caminho da independência e praticam a solidariedade internacional. Apesar do colapso
econômico, da desvalorização de sua moeda, da inflação generalizada e de outros
problemas econômicos e humanitários causados pelas sanções unilaterais dos EUA, a
revolução bolivariana da Venezuela reorganizou a vida com as pessoas no centro,
construindo comunas. Esses órgãos autônomos de abrangência nacional, enraizados na
Revolução Bolivariana, coordenam a produção e a distribuição de alimentos, a ajuda
mútua e a resposta a crises no nível local, ao mesmo tempo que servem como base
política para a resistência popular. Essas estruturas amenizaram os piores impactos das
sanções entre 2016 e 2021 e da crise da COVID-19. A Comuna El Maizal, uma das
maiores comunas rurais autogeridas, com 28 conselhos comunais, produz alimentos,
gerencia o trabalho coletivo e administra escolas de formação política e técnica.

Da mesma forma, o modelo socialista de Cuba produziu sucessos notáveis em saúde
pública, esportes e educação. Entre suas conquistas na saúde pública estão brigadas
médicas internacionais, pesquisa avançada, resposta a pandemias, atendimento a
populações carentes, iniciativas de cooperação Sul-Sul e a maior proporção de médicos
por paciente do mundo. Esses avanços representam um desafio direto à dominação dos
EUA e servem como testemunho de por que Cuba e Venezuela continuam sendo 
alvos da escalada imperialista. 20

Os cubanos opõem-se ao bloqueio norte-
americano e à escassez provocada pelas
sanções



A agenda de guerra dos EUA na América Latina e no Caribe está cada vez mais
entrelaçada com a expansão estratégica e militar do sionismo e de seus representantes na
região, transformando a América Latina em um novo centro de cooperação de inteligência,
extração de recursos e venda de armas para Israel. Essa nova frente de expansão sionista
repete a natureza colonial de assentamento da sua ocupação na Ásia Ocidental,
exemplificada pela crescente influência de Israel sobre os recursos naturais da Patagônia.
Aproveitando incentivos de livre comércio e investimento sob o governo do presidente de
extrema-direita da Argentina, Javier Milei, a empresa estatal israelense de água, Mekorotm
que gerencia 80% dos recursos hídricos da Palestina e foi acusada de roubo sistemático de
água dos palestinos, garantiu concessões sobre o abastecimento de água de treze
províncias argentinas, concentradas principalmente na região andina rica em minerais.
Empresas sionistas de armas e tecnologia também se infiltraram nas forças policiais locais
por meio de parcerias de vigilância cibernética e contratos de segurança privada. A
Argentina substituiu seus fuzis FAL tradicionais pelos fuzis israelenses Arad, enquanto o
Peru adquiriu foguetes de artilharia PULS da Elbit Systems, armas desenvolvidas e
"testadas" na Faixa de Gaza ocupada antes de serem exportadas. Lideres de estado
fascistas e fantoches dos EUA abraçam abertamente a politica de apartheid sionista, como
Jair Bolsonaro (presidente do Brasil de 2019 a 2022), que expandiu a cooperação de
segurança com as forças militares israelenses e visitou o Muro das Lamentações ao lado do
primeiro-ministro israelense Benjamin Netanyahu, enquanto o presidente argentino Javier
Milei, autodenominado "fanático por Israel", prometeu transferir a embaixada da Argentina
para Jerusalém e declarou seu "compromisso inalterável com o Estado de Israel e seu povo
na luta contra o terrorismo islâmico, pela paz e pela liberdade".

Apesar das tentativas sionistas de expandir sua influência, o movimento de solidariedade
ao povo palestino cresceu exponencialmente na América Latina desde 7 de outubro de
2023. Milhares saíram às ruas de São Paulo pedindo o fim das relações diplomáticas e
econômicas entre Brasil e Israel, e o governo de Lula encerrou parcerias militares com a
entidade sionista. Na Colômbia, Gustavo Petro denunciou os crimes de Israel contra a
humanidade e tomou medidas para romper totalmente os laços com o Estado sionista,
proibindo o envio de grandes carregamentos de energia para a máquina de guerra
israelense. Em Cuba e na Venezuela, o povo e seus governos revolucionários mantiveram
seu apoio de longa data ao povo palestino e ao seu movimento revolucionário, desde o
reconhecimento da Palestina como nação até a oferta de refúgio para aqueles que fogem
das campanhas de massacre de Israel.

FIM À EXPANSÃO SIONISTA NA AMÉRICA LATINA 
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A manifestação
«Fora Mekorot» em
Buenos Aires exigiu
o fim do genocídio
em Gaza durante os
protestos do Dia
Internacional da
Mulher, a 8 de março
de 2025
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resistusledwarmovement.com
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